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A presente pesquisa se dedica a pensar as possibilidades de produção de conhecimento

a partir do documentário “Bixa Travesty”, de Kiko Goifman e Claudia Priscilla, em especial

da (re)apresentação de Linn da Quebrada neste material audiovisual. 

A partir do debate do espaço de autoria como um espaço de disputa de poder entre

diretores do documentário e sujeito (re)apresentado), temos como objetivo principal entender

os saberes criados a partir  deste corpo, de uma travesti  negra,  trazido a tela.  Além disso,

queremos pensar qual a possibilidade de debate gerada no corpo espectador a partir do contato

com a referida obra audiovisual - seguindo a ideia de Linda Williams (2004) de gêneros do

corpo  para  propor  o  documentário  como  um  espaço  que  causa  movimento  no  corpo

espectador. 

Para isto, utilizaremos um caminho metodológico que entende a pesquisa como uma

instância de poder, algo que não pode ser entendido como neutro ou universal, como afirma

Mombaça (2016). Tomamos isso como ponto de partida epistemológica para que, ainda como

propõe Mombaça (2016), possamos encontrar um método que subnutra os modelos ideais

para excitar um processo de criação teórica que não opera como algo exterior a nós, mas

produz-se numa continuidade entre sujeito e objeto; ou seja, um processo que considera as

incertezas e pluralidades do caminho de construção de saber, afinal, como diz Pocahy (2016),

toda  epistemologia  é  engendrada  politicamente,  é  uma  ação  sobre  o  mundo  –  um fazer-

mundo. 

A partir disso, trabalhamos com uma análise do material audiovisual centrada em três

principais  aspectos:  técnicos,  estéticos  e  performáticos.  Seguindo  os  apontamentos  de

Bourcier (2020), Dravet (2016), Haraway (2009), Preciado (2014), Sloterdijk (2016) e Taylor

(2003) criamos um processo de análise criado na observação circular das (re)apresentações
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esféricas e performáticas deste corpo dissidente. Tomamos estes três aspectos como centrais

para a aproximação a uma possível epistemologia a partir do material documental. 

Acreditamos que, a partir da análise, o documentário “Bixa Travesty” possa ser visto

como um espaço de produção epistemológica situada a partir da (re)apresentação de um corpo

negro e travesti em tensão de poder – tensão esta tanto com os corpos dos diretores quanto

com os  corpos  dos  espectadores,  ou  seja,  a  (re)apresentação  do corpo é  o  motor  para  o

conhecimento  nos  sentidos  de  produção  e  recepção  documental.  Por  fim,  vemos  o

documentário “Bixa Travesty” como uma potência para novas audiovisibilidades, seguindo a

ideia de Rocha (2019), e, ainda,  como um espaço embrionário para a ocupação inicial  de

novas (re)apresentações.
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